
 
 

Prevenção ao uso de drogas na 
escola: o que você pode fazer? 

 

 
 
 

O educador pode contribuir para prevenir o abuso de 

drogas entre adolescentes de duas formas básicas: 

incentivando a reflexão e a adoção de medidas na própria 

escola onde trabalha e atuando diretamente com seus alunos, 

na sala de aula. 

 

 

 



 

 

 

Trabalhando com a escola 

 

 

a- Criando regras claras de convivência 

Muito mais eficaz do que trazer pessoas de fora da 

escola para falar com os alunos é promover discussões 

internas para definir regras e o papel dos diferentes agentes 

da comunidade escolar para tratar a questão do consumo de 

drogas entre seus alunos. 

 

Esta iniciativa contribui para melhorar a convivência, dá 

parâmetros claros a pais e alunos, diminui o campo das 

incertezas numa área tão difícil de tomar decisões. 



O modo concreto de se fazer isso pode variar, mas 

abaixo estão sugeridas algumas questões para ajudar a 

refletir: 

·  Profissionais da escola podem se reunir, antes de 

levar a discussão para os alunos, produzindo um 

consenso mínimo sobre o assunto: Quais são as leis 

e regras sobre o fumo dentro da escola? Bebida 

alcoólica nas redondezas da escola é tolerável? E em 

festas promovidas pela escola? 

Qual é o procedimento recomendável para o 

educador que tem evidências de uso de drogas entre 

seus alunos, ou mesmo de tráfico? Para quem/onde 

recorrer? Quais serão as medidas tomadas no caso 

de as regras estabelecidas não serem cumpridas? O 

que será comunicado aos pais? O que será de 

responsabilidade da escola? 

·  Colocar esse consenso em um documento escrito, 

aprovado pelos profissionais da escola, mas ainda 

em caráter provisório. Isso porque ainda falta 

envolver pais, alunos e a comunidade próxima à 

escola nesse processo. 

·  Comunidade próxima aqui significa bares, padarias, 

pontos de táxi, bancas de jornal, papelarias e 

residências vizinhas à escola. Essa comunidade que 

rodeia a escola interage com alunos e pode, 

potencialmente, vender cigarros e bebidas a seus 

alunos pelo simples fato de nunca ninguém da escola 

ter ido lá para trocar idéias e pedir limites nessa 

prática. A vizinhança também pode ajudar a proteger 



os alunos, avisando a escola se algum aluno estiver 

envolvido em uso ou comércio ilegal de drogas, 

estiver sob o efeito de drogas e em risco. 

·  Consultar os pais: por meio de uma reunião ou pelo 

correio, dar espaço para dúvidas, discordâncias, 

modificações que se considerem pertinentes. 

·  Uma vez que os adultos, diretamente envolvidos na 

vida escolar dos alunos, tenham alcançado um 

consenso, envolver os alunos nessa questão. Numa 

atividade em sala de aula ou em reuniões o ideal 

seria dar espaço para que os jovens conheçam as 

regras, entendam sua lógica (mesmo que não 

concordem), saibam as conseqüências de não segui-

las e possam sugerir mudanças que serão analisadas 

para verificar a convivência e possibilidade de 

implantação. 

·  Mandar uma cópia impressa para cada família, com 

uma página destacável, que os pais e os alunos 

devem assinar, e mandar de volta à escola, 

informando que estão cientes das regras em 

vigência. Recomendar que o restante do documento 

fosse guardado como referência. 

·  Contatar a vizinhança: por exemplo, se a escola 

decidiu que não vai aceitar o ato ilegal de vender 

bebidas alcoólicas para seus alunos menores de 

dezoito anos, seria bom avisar aos comerciantes 

locais desse fato, mesmo que seja óbvio eu eles 

deveriam cumprir a lei. É aconselhável divulgar quem 

é o profissional da escola que vai fazer os contatos. 



Nesse caso é importante fazer parcerias com os 

Conselhos Tutelares e com o Ministério Público. 

 

b-  Promovendo um ambiente escolar 

saudável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crianças e adolescentes respondem de modo muito 

intenso ao ambiente em que vivem. E um dos principais 

ambientes, nessa época da vida é a escola. 

O educador que luta por uma escola que ofereça 

oportunidades para seus alunos e funcionário crescerem, 

participarem, exercerem sua criatividade de modo produtivo 

(através de expressão artística, por exemplo), aprenderem 

conteúdos relevantes e usarem sua energia física em 

atividades enriquecedoras (como esporte) é um educador que 

contribui para uma escola (e uma sociedade) com menos 

sofrimento e menos uso indevido de drogas. 



Identificar-se e estear satisfeito com a escola que 

freqüenta constituem fatores de proteção ao uso de drogas 

entre adolescentes (ou seja, são fatores que, quando estão 

presentes, diminuem a probabilidade de que o adolescente vá 

usar drogas). Para que essa identidade e satisfação tenham 

chances reais que dê oportunidades aos alunos de criar laços 

afetivos e acadêmicos com a escola. 

Outro componente importante na construção de uma 

escola saudável é dar espaço para os alunos se expressarem, 

envolverem-se em novas propostas, compartilharem 

problemas e procurarem soluções. Uma escola que inclua, 

congregue, contribui par o desenvolvimento da auto-estima e 

para a percepção de limites. 

 

Não vamos fornecer uma fórmula secreta de como 

trabalhar em sala de aula, até por que... essa fórmula não 

existe. Mas as experiências mostram que alguns princípios e 

abordagens surtem mais efeitos do que outros. Veja abaixo: 

·   Apresente informações fundamentadas sobre 

drogas de maneira isenta e honesta; sem usar 

exagero ou estratégias de amedrontamento. Os 

diferentes setores da escola devem ter coerência 

na forma de abordar as questões. 

·  Inclua informação realista sobre os riscos de se 

usar drogas, mas mencione os benefícios de não 

usá-las. 

·  Caso vai explorar os vários motivos pelos quais as 

pessoas usam drogas, discuta também 



alternativas, outras atividades que as pessoas 

poderiam ter escolhido, ao invés de usar drogas. 

·  Não faça sermão, tente envolver seus alunos ao 

máximo, usando as opiniões e visões que eles 

oferecem. 

·  Não exagere os dados de consumo de drogas na 

nossa sociedade. A maioria dos nossos jovens é 

saudável e prefere se abster. Exagero só faz com 

que os jovens desenvolvam uma visão 

deformada da realidade, pensando que se eles e 

seus amigos não usam drogas, é porque estão 

“por fora”; afinal os jornais, seus pais e 

professores garantem que o consumo de drogas 

está, cada vez mais, disseminado. 

·  Não generalize as informações como se todas as 

drogas fossem iguais, fazendo informações do 

tipo “não use drogas” ou “os problemas que as 

drogas causam”. É importante saber que, embora 

seja desejável que os adolescentes retardem o 

início do consumo, existe uso de algumas drogas 

ou medicamentos que não trazem prejuízos. Os 

efeitos são diferentes, o que torna necessário que 

as informações sejam dadas nomeando as 

drogas sobre as quais estamos falando. 

 

 

 

 



Melhorando a percepção dos alunos sobre 

as normas de comportamento entre jovens: 

estratégia de prevenção. 

 
Pesquisas indicam que os estudantes de alto risco, 

atraídos pelo uso de drogas, tendem a ter uma concepção 

deformada da realidade. Quando convidados a estimar a 

proporção de jovens como eles que bebem, fumam e usam 

outras drogas, estes tendem a dar porcentagens bem mais 

altas do que na verdade as pesquisas indicam. 

Estudos também mostram que, quando esses 

estudantes são convidados a contrastar suas estimativas de 

consumo com dados reais de uso, prova-se uma situação de 

discrepância propiciadora de mudança. Muitos jovens, ao 

terem sua percepção da realidade “corrigida” reconsideram 

seu uso de substâncias. 



·  Os programas mais efetivos são aqueles nos quais 

os jovens têm a oportunidade de exercitar 

maneiras de lidar com os desafios normais de 

sua faixa etária, como: vencer a timidez, aprender 

a se comunicar, como agir diante de agressões, 

como tomar decisões na vida pessoal e escolar. 

As pesquisas indicam que esses são os motivos 

mais comuns para experimentar drogas, 

esperando que elas aliviem a tensão que esses 

desafios provocam. 

·  Adolescente tem muito orgulho de ter autonomia e 

idéias próprias. Assim, embora os dados sejam 

unânimes em apontar pressão de grupo como um 

fator importante par o início do uso de drogas, 

não é aconselhável que este tema seja abordado 

diretamente. Use estratégias criativas, 

principalmente dando voz aos alunos que vêem 

os possíveis benefícios que as drogas podem 

trazer e preferem escolher outras formas de 

alcançar esses benefícios (descontração, 

relaxamento, sentir-se parte da “turma”, ter 

coragem de paquerar). 

·  Procure adaptar seu trabalho a seu público-alvo: 

se você é educador na área de esportes, por 

exemplo, seu trabalho de prevenção vai render 

mais entre jovens que adoram esportes (e que, 

em geral, não são muito atraídos por matérias 

que requerem leitura e estudo). Assim, procure 

adaptar sua mensagem a seu público, e evite 



recomendar livros para discussão, ou aulas 

teóricas sobre o assunto. 

 

Uma forma eficaz de trabalhar é desenvolver um 

programa específico para participantes de times esportivos da 

escola. 

A idéia é simples e original: desenvolver atividades de 

promoção à saúde como parte integrante dos treinamentos 

dos times, com supervisão dos próprios técnicos esportivos e 

seus ajudantes. 

Esse tipo de postura tem sido chave para o sucesso de 

ações preventivas: para se contrapor a uma cultura grupal de 

esculpir o corpo com remédios e beber até cair depois do jogo 

é preciso atuar no próprio palco onde essa sub-cultura é 

construída – nas quadras, nos treinos. 

É necessário escolher adultos apropriados para 

trabalhar com jovens. Para estudantes atletas, que muitas 

vezes pouco valorizam o currículo formal, pedir para o 

professor de ciências trabalhar o problema na sua disciplina 

seria possível inócuo (senão negativo). 

Para abordar a questão das drogas e desenvolver 

ações de prevenção na escola, é necessário ter um 

planejamento que envolva os diferentes segmentos, incluindo 

coordenadores, professores, pais, funcionários, estudantes e 

comunidade. 

 

                                                                                  

Fonte:    Série: Por dentro do assunto     

  SENAD 


